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Quando se pretende falar da relação entre Albert Einstein e a religião, é inevitável lembrar uma de
suas frases mais famosas: "A ciência sem a religião é manca; a religião sem a ciência é cega".

Gilberto Schoereder  Quando se pretende falar da relação entre Albert Einstein e a religião, é
inevitável lembrar uma de suas frases mais famosas: A ciência sem a religião é manca; a religião
sem a ciência é cega. Isso seria mais do que suficiente para se perceber que o cientista tinha uma
relação especial com a religião. Alguns biógrafos de Einstein (1879-1955) chegaram a defender a
noção de que essa relação ocorreu basicamente em sua infância, mas essa ideia já não é mais
aceita. Uma das pesquisas mais profundas desse relacionamento entre ciência e religião na vida e
obra de Einstein está no livro Einstein e a Religião, de Max Jammer, professor de Física e colega de
Einstein em Princeton. O primeiro ensaio de Einstein a respeito da relação entre ciência e religião
data do final de 1930, ainda que se diga que seu interesse no assunto já vinha da década de 20.
Sua postura contra todo tipo de dogmatismo religioso pode ser verificada mais uma vez na sua
recusa em utilizar o termo teologia, entendendo que sua abordagem da religião diferia muito da dos
teólogos profissionais, especialmente daqueles para quem "a teologia é detentora da verdade e a
filosofia está em busca da verdade. A maioria de seus textos sobre religião surgiram no período
entre 1930 e 1941, e diz Jammer que seu interesse em escrever sobre o tema cresceu devido a
duas entrevistas. A primeira, no início de 1930, dada a J. Murphy e J.W.N. Sullivan, já citada no
início da matéria. A segunda entrevista foi com o poeta e filósofo místico hindu Rabindranath Tagore
(1861-1941), Prêmio Nobel de Literatura em 1913. Aparentemente, Einstein ficou um pouco
decepcionado com a conversa com Tagore, e resolveu escrever o ensaio chamado Aquilo em que
Acredito, que despertou a ira dos nazistas. Um dos trechos diz: A mais bela experiência que
podemos ter é a do mistério. Ele é a emoção fundamental que se acha no berço da verdadeira arte
e da verdadeira ciência. Quem não sabe disso e já não consegue surpreender-se, já não sabe
maravilhar-se, está praticamente morto e tem os olhos embotados. Foi a experiência do mistério -
ainda que mesclada com a do medo - que gerou a religião. Saber da existência de algo em que não
podemos penetrar, perceber uma razão mais profunda e a mais radiante beleza, que só nos são
acessíveis à mente em suas formas mais primitivas, esse saber e essa emoção constituem a
verdadeira religiosidade; nesse sentido, e apenas nele, sou um homem profundamente religioso.
Não consigo conceber um Deus que premie e castigue suas criaturas, ou que tenha uma vontade
semelhante à que experimentamos em nós. Quando escreveu o ensaio religião e ciência para a
New York Times Magazine, em 1930, Einstein elaborou a ideia de três estágios do desenvolvimento
da religião. O primeiro estágio, ele chamou de "religião do medo". Pensando em quais teriam sido as
necessidades e os sentimentos que levaram ao pensamento e à fé religiosa, entendeu que, para o
homem primitivo foi, antes de tudo, o medo, seja da fome, dos animais, das doenças ou da morte. A
mente humana, disse, criou seres imaginários de cuja vontade dependiam a vida ou a morte do
indivíduo e da sociedade. E, para aplacar esses seres, os humanos lhes ofereciam súplicas e
sacrifícios, formas primitivas de oração e rituais religiosos. Ele não aceitava a ideia da religião se
originando pela revelação, segundo a qual Deus dá a conhecer Sua realidade aos homens; isso
exclui a aparição a Moisés e acontecimentos como o nascimento, vida e morte de Jesus Cristo, ou
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ainda as palavras de um anjo, como diz o Alcorão. Jammer diz ainda que a ideia da religião surgindo
do medo não é de Einstein, ainda que provavelmente ele não tenha lido os autores que falaram
disso antes dele. O segundo estágio, ele escreveu, foi a concepção social ou moral de Deus,
decorrente do desejo de orientação, amor e apoio. É o Deus que premia e castiga, ao qual ele já
havia se referido anteriormente. Einstein via no Antigo e no Novo Testamentos uma ilustração
admirável dessa transição de uma religião do medo para a religião da moral, ainda ligada a uma
concepção antropomórfica de Deus. O terceiro estágio Einstein chamou de sentimento religioso
cósmico e, segundo explicou, é um conceito muito difícil de elucidar para as pessoas que não têm
esse sentimento, uma vez que ele não comporta qualquer concepção antropomórfica de Deus. Ele
disse que os gênios religiosos de todas as épocas distinguiram-se por esse tipo de sentimento
religioso, que não conhece nenhum dogma e nenhum Deus concebido à imagem do homem; não
pode haver uma Igreja cujos ensinamentos centrais se baseiem nele. Assim, é entre os hereges de
todas as eras que vamos encontrar homens que estiveram repletos desse tipo mais elevado de
sentimento religioso, e que, em muito casos, foram encarados por seus contemporâneos ora como
ateus, ora como santos. Vistos por esse prisma, homens como Demócrito, Francisco de Assis e
Espinosa assemelham-se muito. Apesar de tantas demonstrações de que não era ateu, mas que via
a religiosidade de uma forma particular, até recentemente Einstein era citado como um ateu. Numa
conversa com o príncipe Hubertus de Löwenstein, disse que o que realmente o aborrecia era que as
pessoas que não acreditam em Deus, viviam citando-o para corroborar suas ideias. Jammer cita um
livro popular sobre a vida do cientista, publicado em 1998, em que surge a frase ele (Einstein) foi
ateu a vida inteira, apesar de uma citação de Einstein no mesmo livro contradizer essa afirmação: O
Divino se revela no mundo físico. O maior problema parece ser mesmo a dificuldade das demais
religiões em aceitar uma religião na qual as instituições e os dogmas perdem os sentido. Elas não
aceitam essa situação, como não podem aceitar um homem que diz que "se você ora a Deus e Lhe
pede algum beneficio, não é um homem religioso. Einstein não desrespeitava as religiões
estabelecidas, mas apenas não concordava com elas. Jammer diz que ele venerava os fundadores
das grandes religiões, e isso pode ser visto numa mensagem que enviou à Conferencia Nacional de
Cristãos e Judeus, em 1947. Se os fieis das religiões atuais, escreveu Einstein, tentassem
sinceramente pensar e agir segundo o espírito dos fundadores dessas religiões, não existiria
nenhuma hostilidade de base religiosa entre os seguidores dos diferentes credos. Até os conflitos no
âmbito da religião seriam denunciados como insignificantes. Hoje em dia, muitos religiosos dizem
exatamente isso, tendo em vista a situação explosiva em que o mundo se encontra, em grande
parte devido a conflitos religiosos. Na religião de Einstein, os conflitos seriam impossíveis de existir.
Acessado em 25/06/2009 no sítio do SRZD. Todas as modificações posteriores são de
responsabilidade do autor original da matéria.

http://www.ensinoreligioso.seed.pr.gov.br 27/11/2024 19:29:38 - 2

http://www.ensinoreligioso.seed.pr.gov.br
mailto:diaadiaeducacao@seed.pr.gov.br

